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     Introdução 
 

O Plano de Implementação XXI Adults faz parte do WP3: Estratégia Educativa 2.0. 
Apoia centros de educação de adultos, coordenadores, professores e formadores na 
utilização do Guia de Formação e da Plataforma Online XXI Adults para identificar, 
selecionar, adaptar e implementar ações que respondam às necessidades da 
educação de adultos no século XXI. 

O Plano de Implementação foi concebido como um roteiro prático. Explica como os 
centros podem preparar a implementação, utilizar a plataforma, selecionar 
módulos, boas práticas ou medidas adequadas, dinamizar atividades, recolher 
feedback e definir ações de seguimento realistas. 

Para apoiar a navegação na plataforma, antes de selecionar qualquer módulo, boa 
prática ou medida, os utilizadores podem consultar a orientação introdutória 
disponível no início da plataforma XXI Adults. Esta orientação explica como navegar 
na plataforma, utilizar os filtros disponíveis e identificar recursos adequados ao 
perfil da organização, às necessidades dos aprendentes, ao nível de preparação 
digital e aos recursos disponíveis. 

O plano é flexível e pode ser adaptado a diferentes contextos institucionais, mas 
deve ser sempre utilizado em articulação com o Guia de Formação XXI Adults, a 
Plataforma Online e os questionários oficiais de pilotagem. 

Objetivos do Plano de Implementação 

 

O objetivo deste Plano de Implementação é ajudar os centros de educação de 
adultos a utilizar o Guia de Formação e a Plataforma Online XXI Adults para 
selecionar e implementar ações, boas práticas e medidas adequadas às suas 
necessidades, recursos, perfil dos aprendentes e nível de preparação digital. 

Os objetivos específicos são: 

• Ajudar os centros a avaliar o seu ponto de partida (por exemplo, infraestrutura, 
confiança da equipa, necessidades dos aprendentes); 

• Apoiar a utilização da orientação da plataforma para selecionar módulos, boas 
práticas ou medidas relevantes; 

• Clarificar o tempo, os recursos, os papéis e as condições necessários para a 
implementação; 

• Apoiar a adaptação a formatos presenciais, online ou mistos; 
• Garantir que as ferramentas digitais apoiam a aprendizagem sem se tornarem 

uma barreira; 
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• Orientar os centros na recolha de feedback através dos questionários oficiais 
de pilotagem XXI Adults para professores/educadores e aprendentes adultos; 

• Ajudar os centros a identificar o que deve ser mantido, melhorado e 
continuado após a pilotagem. 

Os recursos XXI Adults estão organizados em quatro módulos temáticos concebidos 
para serem flexíveis, modulares e adaptáveis a diferentes contextos de educação de 
adultos. Os módulos podem ser dinamizados de forma independente ou combinada, 
de acordo com as necessidades organizacionais, capacidades e grupos-alvo. 

Em vez de funcionar como um currículo fixo, o programa oferece uma estrutura 
organizada que as organizações podem ajustar às suas realidades locais. Cada 
módulo inclui abordagens práticas, exemplos da vida real e modelos de 
implementação adaptáveis, adequados tanto a grupos pequenos como grandes. 

Os centros de educação de adultos são incentivados a: 

I. Avaliar as necessidades locais para determinar quais os módulos mais 
relevantes 
II. Selecionar formatos adequados, uma vez que os módulos são adaptáveis a 
grupos de diferentes dimensões 
III. Adaptar as atividades aos recursos disponíveis, quer em centros formais, 
iniciativas lideradas por ONG ou contextos com poucos recursos 
IV. Integrar ferramentas digitais e recursos da plataforma, reconhecendo que as 
ferramentas digitais são um apoio, mas não são obrigatórias 

Visão geral dos módulos 

O programa está organizado em quatro módulos temáticos distintos, que podem 
ser dinamizados de forma independente ou combinada. Cada módulo estabelece 
uma ligação entre teoria e prática através de metodologias adaptáveis. 

 

Módulo Área de foco Descrição 

Módulo 1 Aprendizagem digital 
Centra-se no desenvolvimento da confiança digital, da 
literacia mediática e de competências práticas para o 

mundo moderno. 
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Módulo Área de foco Descrição 

Módulo 2 
Criatividade e 

inovação 

Incentiva a experimentação e a resolução de 
problemas através do design thinking e de projetos 

baseados na comunidade. 

Módulo 3 
Aprendizagem social 

e intergeracional 

Visa reduzir o isolamento e promover o envolvimento 
cívico através da cooperação entre diferentes faixas 

etárias. 

Módulo 4 Inclusão 
Centra-se no reforço da acessibilidade, das 

competências interculturais e na garantia de uma 
participação igualitária de grupos marginalizados. 

 

Estes módulos também se articulam com três áreas adicionais de melhoria: 

 

Área de melhoria Como se reflete no Plano de Implementação 

Governança 
Avaliação da preparação, papéis, responsabilidades, planeamento 

institucional e tomada de decisão 

Oferta formativa Seleção e adaptação de módulos, boas práticas e medidas 

Identidade 
Europeia 

Boas práticas europeias, contexto Erasmus+, aprendizagem e 
participação social/intergeracional 
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Processo de Implementação 
 

O processo de implementação segue cinco fases práticas: 

1. Preparar 

2. Dinamizar 

3. Monitorizar 

4. Feedback e seguimento 

5. Aprendizagem e ferramentas 

 

Fase 1: Preparar 

Conhecer o ponto de partida 

Avalie o seu centro em três áreas antes de planear qualquer ação: 

● infraestrutura e acesso a dispositivos, 

● confiança digital da equipa, 

● abertura a novas abordagens. 

Em seguida, situe o seu centro na tabela abaixo. Estes níveis são instrumentos de 
reflexão, não rótulos fixos — um centro pode estar no Nível 1 em termos de 
equipamento e no Nível 3 em termos de motivação. 

 

NÍVEL 1 — BÁSICO 
Infraestrutura digital 
limitada/inexistente 

NÍVEL 2 — EM 
DESENVOLVIMENTO 
Alguns dispositivos e 

utilização digital básica 

NÍVEL 3 — AVANÇADO 
Ferramentas digitais 

regulares e aprendizagem 
online 

Sinais típicos/Exemplos 

• Internet inexistente / 
pouco fiável 

• 1–2 dispositivos 
partilhados 

• Baixa confiança digital 
da equipa 

• Dinamização apenas 
presencial 

• Internet intermitente, 
alguns dispositivos 

• A equipa utiliza email 
e ferramentas de 
escritório 

• Sessões Híbridas (B-
learning) ocasionais 

• Internet estável, 
vários dispositivos 

• LMS ou e-learning já 
utilizados pela equipa 

• Dinamização 
online/híbrida como 
prática habitual 
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Cinco etapas de preparação (Semanas 1–2) 

Complete estas etapas antes do início de qualquer atividade de aprendizagem. 

 Etapa O que fazer — e porque é importante 

1 Ler primeiro Pelo menos um coordenador lê o Guia de Formação antes de 
qualquer reunião de planeamento, especialmente as 
abordagens pedagógicas e as boas práticas mais relevantes 
para os seus aprendentes. Uma pessoa informada pode 
depois orientar o resto da equipa. 

• Não planeie atividades com base apenas no título de 
um módulo. Leia o conteúdo. 

2 Explorar a 
plataforma 

Visite a plataforma XXI Adults (https://lms.xxiadults.eu/) e 
comece pela orientação introdutória disponível no início da 
plataforma. Esta orientação explica como a plataforma está 
organizada, como navegar pelos recursos disponíveis e como 
utilizar os filtros para identificar boas práticas adequadas ao 
perfil do centro, às necessidades dos aprendentes, ao nível 
de preparação digital e aos recursos disponíveis.  

Dedique 30–60 minutos à exploração. Compreenda a 
estrutura e os filtros: como as boas práticas estão 
organizadas, o que pode ser descarregado e o que requer 
internet. 

• Se o acesso for limitado: um elemento da equipa com 
smartphone pode explorar a plataforma em nome do 
centro e partilhar capturas de ecrã numa reunião de 
equipa. 

3 Escolher um 
módulo inicial 

Selecione o único módulo que melhor corresponde à 
necessidade mais urgente dos seus aprendentes e à 
capacidade atual do centro. Não tente implementar os 
quatro módulos de uma só vez. 

Pergunte: Que boa prática poderíamos adaptar com o 
mínimo tempo de preparação? 

4 Realizar uma 
reunião de 
orientação 

Uma reunião interna de 1,5–2 horas com a gestão e os 
educadores, para partilhar a avaliação da preparação, 
percorrer o Guia, acordar um módulo inicial, definir quais as 
boas práticas e nomear quem é responsável pelo quê. 

https://lms.xxiadults.eu/
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• Reserve 10 minutos para uma avaliação de riscos do 
plano. Consulte a secção “Principais riscos” abaixo 
desta tabela. 

5 Documentar o 
ponto de 
partida 

Antes de qualquer atividade começar, registe: número de 
aprendentes ativos, perfil da equipa, ferramentas digitais 
atualmente em utilização e principais desafios. Isto demora 
15 minutos e é essencial para medir o progresso e para 
avaliação posterior. 

 

Principais riscos 

Antes da fase seguinte, identifique os principais riscos do seu centro e uma medida 
simples de mitigação para cada um. Não é necessário um registo formal de riscos. 
Uma nota partilhada com 2–3 riscos e responsáveis identificados é suficiente. 

Exemplos comuns: 

• Um elemento-chave da equipa está indisponível — quem é o substituto? 
• Baixa assiduidade dos aprendentes — como será incentivada a sua 

participação? 
• Falha de dispositivo ou de internet — qual é a alternativa offline? 
• Resistência da equipa a novos métodos — como irá a gestão apoiar? 

 

Uma vez que a resistência da equipa pode constituir um problema importante, 
dedicamos a secção seguinte a este tema. 

As pessoas primeiro — Preparação da equipa e expectativas dos aprendentes 

A tecnologia raramente é a maior barreira. Prepare as pessoas antes da 
infraestrutura. 

Gerir a 
resistência da 
equipa 

• Nomeie a preocupação abertamente na reunião de 
orientação; não finja que ela não existe 

• Apresente a adoção como experimentação opcional, não 
como mudança obrigatória 

• Identifique um educador entusiasta como promotor interno 
• Comece por uma boa prática que exija pouca ou nenhuma 

tecnologia e que seja mais fácil de adotar 
• Celebre publicamente pequenas conquistas; evite comparar 

elementos da equipa entre si 

Definir 
expectativas 

• Informe os aprendentes antes da primeira sessão: algo novo 
vai acontecer e esta é a razão 
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dos 
aprendentes 

• Sublinhe que a participação é voluntária e que o ritmo é 
orientado pelos aprendentes 

• Para adultos mais velhos ou com baixa confiança digital: 
comece por ferramentas familiares (telemóveis antes de 
computadores) 

• Explique claramente o que a plataforma é e o que não é (é 
um recurso, não uma ferramenta de vigilância) 

• Recolha uma frase de feedback após a primeira sessão para 
mostrar que a voz dos aprendentes conta 

 

 

Lista de verificação 

• Conhecer o ponto de partida - nível de preparação avaliado e documentado 
• Guia de Formação lido por, pelo menos, um coordenador 
• Plataforma explorada — estrutura e conteúdos compreendidos 
• Reunião interna de orientação realizada com toda a equipa 
• Preocupações da equipa reconhecidas e abordadas 
• Funções e responsabilidades acordados (gestão / educadores / administração) 
• Aprendentes informados sobre o que vai acontecer e porquê 
• Módulo inicial selecionado com base nas necessidades dos aprendentes 
• Soluções offline/alternativas identificadas para lacunas de acesso 
• Dados de referência documentados (aprendentes, equipa, ferramentas, 

desafios) 
• Principais 2–3 riscos locais identificados, com responsáveis pela mitigação 
• Primeiras etapas de implementação, datas e responsáveis definidos 
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Fase 2: Dinamização 

Antes de dinamizar a atividade selecionada, os educadores devem confirmar as 
etapas recomendadas, os recursos, os requisitos digitais/offline e as possibilidades 
de adaptação. Podem fazê-lo regressando ao recurso selecionado na plataforma. 

Objetivo da fase de dinamização 

A fase de dinamização centra-se na implementação prática do Guia de Formação XXI 
Adults e da Estratégia Educativa 2.0 nos centros de educação de adultos 
participantes. O seu principal objetivo é transformar os recursos e metodologias 
educativas desenvolvidos em experiências de aprendizagem significativas para os 
aprendentes adultos, através de abordagens inclusivas, flexíveis e centradas no 
aprendente. 

As atividades de formação são dinamizadas com base em materiais, ferramentas e 
planos desenvolvidos e adaptados durante a fase de preparação, assegurando a sua 
relevância para os contextos locais e para as necessidades dos aprendentes. 

Implementação das atividades de formação 

As atividades de formação são adaptadas ao contexto específico de cada organização 
participante. Dependendo das condições locais e das necessidades dos aprendentes, 
as atividades podem decorrer em: 

● Sessões presenciais 

● Ambientes de aprendizagem online 

● Formatos mistos 

Esta abordagem flexível assegura a acessibilidade, a continuidade e a participação 
ativa de aprendentes adultos com diferentes percursos e competências. 

Cada sessão de formação segue uma sequência pedagógica estruturada: 

1. Envolvimento e sensibilização: introdução do tema, ativação de 
conhecimentos prévios e ligação às experiências pessoais e profissionais dos 
aprendentes. 

2. Introdução de conhecimentos: apresentação de conceitos-chave, ferramentas 
e informação prática de forma clara, acessível e estruturada. 

3. Aplicação prática: atividades práticas, como exercícios, trabalho de grupo, 
estudos de caso, simulações e cenários da vida real, que permitem aos 
aprendentes aplicar os conhecimentos recém-adquiridos. 

4. Reflexão e feedback: oportunidades para os aprendentes refletirem sobre a 
sua aprendizagem, partilharem experiências e identificarem formas de aplicar 
os conhecimentos para além do contexto de formação. 
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Abordagem pedagógica 

A dinamização das atividades de formação baseia-se em princípios de aprendizagem 
de adultos e dá prioridade a: 

● Aprender fazendo 

● Aprendizagem experiencial 
● Aprendizagem entre pares e colaboração 

● Participação ativa e diálogo 
 

Os formadores atuam como facilitadores, apoiando os aprendentes a construir novas 
aprendizagens a partir dos seus conhecimentos e experiências prévias. A 
metodologia promove a autonomia, o pensamento crítico e o desenvolvimento de 
competências práticas. 

As boas práticas incluídas no Guia de Formação XXI Adults são utilizadas como 
modelos de referência e adaptadas às necessidades de cada grupo de aprendentes, 
assegurando qualidade e flexibilidade durante a implementação. 

Durante a dinamização, os educadores podem tomar notas simples de observação 
sobre a participação, barreiras, envolvimento dos aprendentes e adaptações 
realizadas. Estas notas complementarão os questionários oficiais de pilotagem 
durante a Fase 4. 

 

Fase 3: Monitorização 
 

Objetivo da fase de monitorização 

A fase de monitorização desempenha um papel essencial na implementação da 
Estratégia Educativa 2.0 do XXI Adults. O seu objetivo é apoiar os centros de 
educação de adultos na observação, avaliação e melhoria contínua da implementação 
das atividades de formação e das abordagens educativas introduzidas através do 
Guia de Formação e da Plataforma Online XXI Adults. A monitorização é entendida 
não como um mecanismo de controlo, mas como um processo de apoio e reflexão 
que ajuda as organizações a compreender melhor as necessidades dos aprendentes, 
os padrões de participação, as barreiras de acessibilidade e a eficácia das 
metodologias selecionadas. 

O projeto XXI Adults promove uma educação de adultos flexível, inclusiva e centrada 
no aprendente. Por este motivo, as atividades de monitorização devem focar-se não 
apenas em indicadores quantitativos, como assiduidade ou taxas de conclusão, mas 
também em aspetos qualitativos, incluindo confiança dos aprendentes, participação, 
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envolvimento, colaboração e aplicação prática de conhecimentos e competências. A 
monitorização deve ajudar os centros a identificar pontos fortes, reconhecer desafios 
e adaptar estratégias de implementação às suas realidades locais e capacidades 
institucionais. 

Esta fase também contribui para a sustentabilidade a longo prazo dos resultados do 
projeto, incentivando as organizações a refletir sobre como os módulos, 
metodologias e ferramentas digitais selecionados podem passar a fazer parte da sua 
oferta educativa regular. A monitorização apoia a aprendizagem contínua dos 
educadores, coordenadores, facilitadores e dos próprios aprendentes. 

Áreas-chave de monitorização 

Os centros participantes são incentivados a monitorizar várias dimensões 
interligadas durante o processo de implementação. Estas dimensões devem manter-
se adaptáveis a diferentes contextos educativos, formatos de dinamização e perfis 
de aprendentes. 

A primeira área importante é a participação e a assiduidade. Os centros devem 
observar o número de participantes envolvidos nas atividades, a regularidade da 
assiduidade e a disponibilidade dos aprendentes para continuarem a participar ao 
longo do ciclo de implementação. Deve ser dada atenção especial a barreiras que 
possam afetar a assiduidade, como limitações de acesso digital, falta de confiança, 
dificuldades linguísticas ou responsabilidades pessoais. 

A segunda área diz respeito ao envolvimento e à interação dos aprendentes. 
Educadores e facilitadores devem observar o grau de participação ativa dos 
aprendentes em discussões, exercícios práticos, atividades de aprendizagem entre 
pares e tarefas colaborativas. Uma vez que o XXI Adults promove a aprendizagem 
experiencial e baseada na comunidade, a participação ativa é considerada um 
indicador importante de aprendizagem significativa. 

Outra área importante envolve a acessibilidade e a inclusão. A monitorização deve 
ajudar os centros a avaliar se os materiais de aprendizagem, as ferramentas digitais 
e as abordagens pedagógicas são acessíveis a aprendentes com diferentes níveis de 
competência digital, percursos educativos ou situações sociais. Isto é 
particularmente importante para aprendentes vulneráveis, adultos mais velhos, 
migrantes ou participantes com experiência prévia limitada em ambientes de 
aprendizagem digital. 

Os centros devem também monitorizar a eficácia do formato de dinamização 
selecionado, seja presencial, online ou misto. Os educadores devem identificar quais 
os formatos mais adequados para os seus aprendentes e se é necessário apoio ou 
adaptação adicional. 

Por fim, a monitorização deve avaliar a concretização dos resultados de 
aprendizagem previstos. Isto não requer avaliação formal, mas sim a observação de 
progressos práticos, aumento da confiança, autonomia dos aprendentes, 
competências de comunicação, competências digitais, criatividade ou participação 
em atividades orientadas para a comunidade. 
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Métodos e ferramentas de monitorização 

O processo de monitorização deve manter-se prático, proporcional e fácil de 
implementar. Os centros de educação de adultos podem utilizar uma combinação de 
métodos formais e informais de monitorização, de acordo com as suas capacidades 
e recursos. 

Os métodos de monitorização recomendados incluem: 

● observação pelos formadores durante as atividades; 
● registos de assiduidade; 
● formulários de reflexão dos aprendentes; 
● discussões informais e reflexão em grupo; 
● questionários oficiais de pilotagem e, quando útil, notas breves opcionais de 

feedback; 
● reflexão entre pares entre educadores; 
● reuniões de seguimento após as atividades de implementação. 

As ferramentas de monitorização devem apoiar a reflexão e a melhoria, em vez de 
criarem uma carga administrativa desnecessária. Em contextos com poucos 
recursos, os centros podem recorrer a materiais impressos, feedback oral ou notas 
simples de observação, enquanto organizações com infraestrutura digital mais 
robusta podem utilizar adicionalmente questionários online ou análises baseadas na 
plataforma. 

Educadores e facilitadores desempenham um papel central nesta fase. Através da 
interação direta com os aprendentes, conseguem identificar barreiras, reconhecer 
abordagens bem-sucedidas e introduzir adaptações imediatas quando necessário. 
Os coordenadores devem apoiar a comunicação interna, a documentação e a partilha 
de boas práticas dentro da organização. 

Monitorização através de boas práticas e atividades práticas 

As atividades de monitorização devem estar diretamente ligadas à implementação 
prática do Guia de Formação XXI Adults e das suas boas práticas. Uma vez que o 
projeto se baseia em metodologias participativas e centradas no aprendente, a 
monitorização deve focar-se em experiências práticas e no desenvolvimento dos 
aprendentes em situações educativas reais. 

Por exemplo, na boa prática “Círculos de Literacia Digital para Adultos Mais Velhos”, 
a monitorização pode centrar-se na confiança dos aprendentes na utilização de 
ferramentas digitais, na participação em atividades de apoio entre pares e na sua 
capacidade para realizar tarefas digitais da vida real de forma autónoma. Os 
formadores podem observar se os aprendentes melhoram progressivamente a sua 
capacidade para utilizar smartphones, aceder a serviços online, comunicar 
digitalmente ou participar de forma mais ativa em ambientes digitais. O feedback 
também pode analisar se os participantes se sentem menos excluídos digitalmente 
e mais ligados socialmente através das atividades. 

De forma semelhante, na boa prática “Back to the Future – Seniors as Digital 
Storyteller Gurus”, a monitorização pode incluir a observação da criatividade, 
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autoexpressão, colaboração e envolvimento emocional ao longo do processo de 
storytelling. Os educadores podem documentar como os aprendentes desenvolvem 
confiança na utilização de ferramentas digitais de storytelling, partilham 
experiências pessoais e interagem com pares e facilitadores. O processo de 
monitorização também pode identificar como a cooperação intergeracional contribui 
para a motivação e inclusão social dos aprendentes. 

Em atividades intergeracionais e baseadas na comunidade, como “Salas de Educação 
e Cultura”, a monitorização pode centrar-se na participação em discussões de grupo, 
em processos de aprendizagem colaborativa e na disponibilidade dos aprendentes 
para se envolverem em atividades comunitárias. Os centros podem também observar 
como as atividades culturais e sociais contribuem para a motivação, as competências 
de comunicação e a participação ativa na aprendizagem ao longo da vida. 

Estes exemplos demonstram que a monitorização no âmbito do XXI Adults deve 
manter-se flexível e adaptada à natureza de cada atividade, mantendo 
simultaneamente um foco consistente na participação, inclusão, acessibilidade e 
capacitação dos aprendentes. 

Documentação e melhoria contínua 

Cada centro participante deve manter um registo interno simples de monitorização 
que documente o processo de implementação. A informação recomendada pode 
incluir: 

● módulos e atividades implementados; 
● número e perfil dos participantes; 
● formato de dinamização utilizado; 
● pontos fortes e práticas bem-sucedidas identificados; 
● barreiras e desafios encontrados; 
● adaptações introduzidas durante a implementação; 
● feedback dos aprendentes e dos educadores; 
● recomendações para implementação futura. 

Não devem ser recolhidos dados pessoais sensíveis ou desnecessários. O processo de 
documentação deve manter-se ético, respeitoso e proporcional ao contexto 
educativo. 

A informação recolhida durante a monitorização deve apoiar a melhoria contínua ao 
longo do processo de implementação. Os centros são incentivados a utilizar os 
resultados da monitorização para adaptar metodologias, melhorar a acessibilidade, 
reforçar o apoio aos aprendentes e identificar abordagens sustentáveis que possam 
continuar para além da duração do projeto. 

A monitorização torna-se, assim, um elemento importante de aprendizagem 
organizacional e desenvolvimento institucional. Ao combinar observação, feedback, 
reflexão e adaptação, os centros de educação de adultos podem reforçar a qualidade 
e o impacto a longo prazo da Estratégia Educativa 2.0 XXI Adults e contribuir para a 
modernização mais ampla da educação de adultos na Europa. 
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Fase 4: Feedback e seguimento 
 

Objetivo desta fase 

A fase de Feedback e seguimento ajuda os centros de educação de adultos a refletir 
sobre a experiência de pilotagem, compreender o que funcionou bem, identificar o 
que deve ser melhorado e decidir de que forma os recursos XXI Adults podem 
continuar a ser utilizados após o período de pilotagem. 

Esta fase não é apenas uma etapa de avaliação. É também uma oportunidade para 
transformar a experiência de pilotagem em aprendizagem prática para o centro, os 
seus educadores e os seus aprendentes adultos. 

A informação recolhida durante esta fase irá apoiar: 

● a melhoria de atividades de formação futuras; 
● a adaptação do Guia de Formação e da Plataforma XXI Adults a contextos 

reais de aprendizagem; 
● a identificação das necessidades, barreiras e fatores de motivação dos 

aprendentes; 
● a reflexão sobre como abordagens digitais, inclusivas, criativas e 

intergeracionais podem ser integradas em atividades regulares de educação 
de adultos; 

● a preparação de recomendações para implementação futura. 
 

Quando deve ser recolhido o feedback? 

O feedback deve ser recolhido durante ou imediatamente após as atividades de 
pilotagem, utilizando os questionários oficiais de pilotagem XXI Adults, junto de 
formadores/educadores e aprendentes adultos. 

Os questionários estão disponíveis aqui: 

Aprendentes adultos 

https://forms.gle/qkbPXruNC2L1RYkm6 

Formadores 

https://forms.gle/7MVtmWBgHds5hWmD7 

Os questionários avaliam as seguintes dimensões: 

Questionário Principais dimensões 

https://forms.gle/qkbPXruNC2L1RYkm6
https://forms.gle/qkbPXruNC2L1RYkm6
https://forms.gle/7MVtmWBgHds5hWmD7
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Professor / Educador 

• Utilidade da plataforma, relevância, navegação, 
medidas e estratégias, Plano de Implementação, 
prática pedagógica, adaptação institucional, 
utilização futura, desafios 

Aprendentes adultos 

• Relevância, clareza, aquisição de conhecimentos e 
competências, competências digitais, confiança na 
utilização de ferramentas digitais, necessidades de 
aprendizagem, impacto global 

 

Sempre que seja viável, os centros podem também realizar uma breve conversa 
informal de seguimento ou uma reflexão dos educadores depois de os participantes 
terem tido tempo para aplicar o que aprenderam. Este seguimento opcional deve 
complementar os resultados dos questionários com observações práticas; não 
constitui um questionário adicional obrigatório. 

Como utilizar o feedback 

O feedback deve conduzir a decisões práticas. Após a recolha do feedback, o centro 
deve organizar os principais resultados em três categorias: 

1. O que deve ser mantido? 
Exemplos: 

● atividades que motivaram os aprendentes; 
● ferramentas que foram fáceis de utilizar; 
● métodos que apoiaram a participação; 
● materiais que foram claros e acessíveis; 
● formatos de grupo que incentivaram o apoio entre pares. 

2. O que deve ser melhorado? 
Exemplos: 

● instruções que precisam de ser simplificadas; 
● ferramentas digitais que exigem mais orientação; 
● atividades que necessitam de mais tempo; 
● materiais que devem ser traduzidos, adaptados ou impressos; 
● questões de acessibilidade que devem ser resolvidas. 

3. O que deve ser continuado? 
Exemplos: 

● repetir a atividade com outro grupo; 
● integrar o recurso num curso existente; 
● criar um grupo de apoio entre pares; 
● oferecer mentoria de seguimento; 
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● utilizar a Plataforma XXI Adults como ferramenta regular de apoio; 
● desenvolver um pequeno plano de ação interno para implementação futura. 

Ações de seguimento para os centros 

Após analisar o feedback, cada centro deve definir uma ou mais ações de 
seguimento. 

Possíveis ações de seguimento incluem: 

● repetir a atividade-piloto com melhorias; 
● adaptar a atividade a outro grupo de aprendentes; 
● combinar a atividade com outros módulos da Plataforma XXI Adults; 
● organizar uma breve sessão de apoio para aprendentes que necessitem de 

mais orientação; 
● criar um grupo de aprendizagem entre pares ou de mentoria; 
● partilhar a experiência com outros educadores do centro; 
● incluir a atividade no plano anual de formação do centro; 
● recolher feedback adicional após uma segunda implementação; 
● identificar recursos, parcerias ou necessidades de formação da equipa. 

O seguimento deve ser realista e proporcional à capacidade do centro. Pequenas 
melhorias concretas são preferíveis a ações complexas que não possam ser 
mantidas. 

Lista de verificação prática para os centros 

Antes de encerrar a fase-piloto, verifique se as seguintes etapas foram concluídas: 

Etapa Feito 

O feedback foi recolhido junto dos aprendentes adultos. ☐ 

O feedback foi recolhido junto dos educadores ou facilitadores. ☐ 

Os principais pontos fortes da atividade-piloto foram 
identificados. 

☐ 

As principais dificuldades ou barreiras foram registadas. ☐ 

As adaptações realizadas durante a atividade foram 
documentadas. 

☐ 

Foi definida pelo menos uma ação de seguimento. ☐ 

As recomendações para implementação futura foram registadas 
por escrito. 

☐ 
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Etapa Feito 

Não foram incluídos dados pessoais ou sensíveis dos 
participantes. 

☐ 

Recomendação final 

A fase de Feedback e seguimento deve ser encarada como um processo de 
aprendizagem para todo o centro. O objetivo não é julgar se a pilotagem foi um 
sucesso ou um fracasso, mas compreender como os recursos XXI Adults podem 
apoiar melhor os aprendentes adultos, os educadores e as instituições. 

Os centros são incentivados a manter o processo simples, participativo e centrado 
no aprendente. O feedback mais útil é frequentemente o mais prático: o que os 
aprendentes experienciaram, o que os educadores observaram e o que o centro 
pode realisticamente melhorar na próxima implementação. 

 

Fase 5: Aprendizagem e ferramentas 

Objetivo desta fase: 

A Fase 5 consolida os resultados da implementação e do feedback. Ajuda os centros 
a rever os resultados dos questionários oficiais de pilotagem, identificar o que 
funcionou bem, selecionar as ferramentas mais úteis, adaptar materiais quando 
necessário e planear próximos passos realistas para a utilização continuada do Guia 
de Formação, da Plataforma Online e da Estratégia Educativa 2.0 XXI Adults. 
 
Esta fase apoia a sustentabilidade, a transferibilidade e a utilização quotidiana dos 
resultados do projeto. Liga os resultados práticos de aprendizagem a ferramentas 
concretas que educadores, coordenadores e aprendentes adultos podem utilizar para 
além do período de pilotagem. 
Esta fase foi concebida para ajudar os centros de educação de adultos a passar de 
uma pilotagem pontual para atividades de aprendizagem repetidas, melhoradas e 
apoiadas institucionalmente. 

Resultados esperados da Fase 5: 

• Uma visão clara do que o centro aprendeu com a implementação. 
• Um conjunto selecionado de ferramentas que podem ser reutilizadas por 

educadores e aprendentes. 
• Um cronograma de implementação realista para a utilização continuada dos 

módulos. 
• Responsabilidades definidas para coordenadores, educadores, facilitadores e 

equipa de apoio. 
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• Um plano simples de recursos que abranja pessoas, materiais, espaço, 
dispositivos e necessidades de apoio. 

• Um percurso prático de sustentabilidade para integrar os recursos XXI Adults em 
atividades regulares de educação de adultos. 

 

Princípios de aprendizagem 

A Fase 5 segue a mesma lógica de aprendizagem de adultos utilizada ao longo do 
Plano de Implementação. Os aprendentes adultos são abordados como participantes 
ativos, cujos conhecimentos, motivação e experiência de vida moldam o processo de 
aprendizagem. Por este motivo, as ferramentas não devem ser apresentadas como 
modelos fixos, mas como recursos flexíveis que podem ser adaptados às 
necessidades dos aprendentes e às realidades locais. 
A abordagem de aprendizagem recomendada baseia-se nos seguintes princípios: 

• Conceção centrada no aprendente: as atividades respondem às necessidades, 
interesses e realidades quotidianas dos aprendentes adultos. 

• Aplicação prática: a aprendizagem deve conduzir a competências, confiança ou 
comportamentos visíveis que possam ser utilizados fora da sala de aula. 

• Acessibilidade e inclusão: as ferramentas devem ser compreensíveis, estar 
disponíveis em formatos adequados e ser utilizáveis por aprendentes com 
diferentes níveis digitais. 

• Aprendizagem entre pares: os aprendentes são incentivados a apoiar-se 
mutuamente, trocar experiências e resolver tarefas de forma colaborativa. 

• Reflexão: cada ciclo de aprendizagem deve incluir espaço para aprendentes e 
educadores identificarem o que funcionou, o que foi difícil e o que deve mudar. 

• Flexibilidade: os centros podem utilizar as ferramentas integralmente, 
parcialmente ou de forma adaptada, de acordo com a sua capacidade e 
contexto. 

Resultados de aprendizagem para os centros 

No final da Fase 5, cada centro participante deverá ser capaz de: 
1. Identificar quais os módulos e boas práticas XXI Adults mais úteis para os 

seus aprendentes adultos. 
2. Selecionar e adaptar ferramentas para formatos de aprendizagem 

presenciais, online ou mistos. 
3. Planear implementações repetidas utilizando a equipa, o espaço, os 

dispositivos e o tempo disponíveis. 
4. Utilizar o feedback dos aprendentes e educadores para melhorar atividades 

futuras. 
5. Documentar os resultados de aprendizagem de forma simples e não 

sensível. 
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6. Decidir como os recursos XXI Adults podem ser integrados na oferta regular 
de formação do centro. 

Resultados de aprendizagem para educadores e facilitadores 

1. Maior confiança na utilização do Guia de Formação e da Plataforma Online. 
2. Capacidade para adaptar instruções, atividades e ferramentas a diferentes 

perfis de aprendentes. 
3. Maior capacidade para combinar abordagens digitais, criativas, 

intergeracionais e inclusivas. 
4. Melhor compreensão das barreiras, fatores de motivação e necessidades de 

apoio dos aprendentes. 
5. Capacidade para utilizar a reflexão e o feedback como parte da prática 

pedagógica regular. 

Resultados de aprendizagem para aprendentes adultos 

1. Maior confiança na participação em atividades de aprendizagem de 
adultos. 

2. Melhoria das competências práticas relacionadas com o(s) módulo(s) 
selecionado(s). 

3. Maior capacidade para aplicar a aprendizagem na vida diária, no trabalho, 
na participação comunitária ou em percursos educativos posteriores. 

4. Maior confiança digital quando são utilizadas ferramentas digitais, 
mantendo alternativas não digitais disponíveis. 

5. Maior motivação para continuar a aprender através de formatos acessíveis 
e de apoio. 

 

Conjunto de ferramentas para a implementação 

O Conjunto de ferramentas é um conjunto prático de recursos que ajuda os centros a 
planear, dinamizar, monitorizar e melhorar as atividades de aprendizagem XXI Adults. 
Deve manter-se simples, editável e proporcional à capacidade do centro. Centros com 
infraestrutura digital avançada podem utilizar formulários online, pastas partilhadas 
e ferramentas de LMS. Centros com acesso limitado podem utilizar modelos 
impressos, materiais offline e métodos de reflexão oral. 
 

Categorias de ferramentas recomendadas 

 

Categoria de 
ferramenta 

Objetivo Exemplos de utilização 
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Ferramentas de 
planeamento 

Apoiam a preparação e 
coordenação antes do 
início das atividades. 

Lista de verificação da preparação; 
ficha de seleção de módulo; tabela de 
funções e responsabilidades; nota de 
mitigação de riscos. 

Ferramentas de 
aprendizagem 

Apoiam a dinamização das 
atividades e o 
envolvimento dos 
aprendentes. 

Fichas de atividade; instruções passo 
a passo; estudos de caso; tarefas de 
grupo; guias impressos; unidades de 
aprendizagem baseadas na 
plataforma. 

Ferramentas de 
acessibilidade 

Ajudam os aprendentes a 
participar, 
independentemente do 
nível digital, das 
necessidades linguísticas 
ou das barreiras à 
aprendizagem. 

Instruções simplificadas; pistas 
visuais; alternativas em papel; tempo 
adicional; apoio entre pares; materiais 
traduzidos ou adaptados. 

Ferramentas de 
monitorização 

Ajudam os formadores a 
observar a participação, as 
barreiras e o progresso da 
aprendizagem. 

Lista de presenças; notas de 
observação do formador; lista de 
verificação do envolvimento; breve 
formulário de reflexão sobre o 
módulo. 

Ferramentas de 
feedback 

Recolhem reflexões dos 
aprendentes, educadores 
e coordenadores. 

Questionário-padrão de pilotagem 
para professores/educadores; 
Questionário-padrão de pilotagem 
para aprendentes adultos; perguntas 
opcionais de feedback oral; modelo 
opcional de discussão em grupo; 
atividade com cartões de cor ou 
escala de avaliação. 

Ferramentas de 
seguimento 

Transformam o feedback 
em ação e implementação 
futura. 

Matriz manter-melhorar-continuar; 
plano de ação de seguimento; tabela 
de necessidades de recursos; lista de 
verificação da sustentabilidade. 

Ferramentas de 
documentação 

Documentam a 
aprendizagem sem 
recolher dados pessoais 
ou sensíveis. 

Modelo de síntese da pilotagem; 
exemplos anonimizados; tabela de 
recomendações; nota interna de 
aprendizagem. 

 

Conjunto de ferramentas mínima para todos os centros 
Cada centro deve manter, pelo menos, um pequeno dossier de implementação com 
os seguintes documentos: 
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• Nota sobre a preparação do centro: infraestrutura, confiança da equipa, 
necessidades dos aprendentes e barreiras de acesso. 

• Módulo(s) e boa(s) prática(s) selecionados: explicação da razão pela qual foram 
escolhidos. 

• Plano de sessão: tema, objetivos, formato, duração, papéis, materiais e 
necessidades de apoio. 

• Registo de assiduidade e participação: apenas informação necessária e não 
sensível. 

• Nota de observação do formador: o que aconteceu durante a implementação e 
que adaptações foram feitas. 

• Síntese do feedback dos questionários: principais resultados do Questionário de 
Pilotagem para Professores/Educadores e/ou do Questionário de Pilotagem para 
Aprendentes Adultos, complementados por observações dos formadores 
quando relevante. 

• Plano de ação de seguimento: um a três próximos passos concretos, com 
responsáveis e prazos. 

Utilização digital e não digital 
As ferramentas digitais devem apoiar o processo de aprendizagem, mas não devem 
tornar-se uma barreira. Quando a Plataforma Online for utilizada, os centros devem 
preparar os aprendentes através de uma breve orientação e disponibilizar instruções 
impressas ou offline quando necessário. Em contextos com poucos recursos, as 
atividades podem ainda assim ser implementadas com sucesso através de facilitação 
presencial, materiais impressos, discussão em grupo e tarefas práticas. 
 

Cronograma de implementação e recursos 

Cronograma recomendado 
O cronograma abaixo pode ser utilizado após a atividade-piloto ou como estrutura de 
planeamento para o próximo ciclo de implementação. É intencionalmente flexível e 
pode ser encurtado ou alargado de acordo com o calendário do centro, a 
disponibilidade dos aprendentes e a capacidade institucional. 
 

Etapa Calendarizaç
ão sugerida 

Atividades-chave Recursos principais 

1. Consolidar 
a 
aprendizage
m 

Semana 1 Rever o feedback, notas dos 
formadores, assiduidade, barreiras 
dos aprendentes e adaptações 
realizadas durante a pilotagem. 

Coordenador, 
educadores, formulários 
de feedback, notas de 
observação. 

2. 
Selecionar 
ferramentas 

Semanas 1–2 Escolher quais as ferramentas que 
devem ser mantidas, melhoradas, 
traduzidas, impressas, digitalizadas 

Guia de Formação, 
Plataforma Online, 
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ou removidas, incluindo os recursos 
da plataforma 

modelos, contributos 
dos educadores. 

3. 
Adaptar 
materiais 

Semanas 2–3 Simplificar instruções, ajustar 
tempos, preparar versões offline, 
melhorar a acessibilidade e alinhar 
as atividades com as necessidades 
dos aprendentes. 

Educadores, 
facilitadores, apoio de 
design/impressão, 
acesso digital. 

4. 
Preparar o 
próximo ciclo 

Semanas 3–4 Definir grupo-alvo, formato, datas, 
papéis, local, dispositivos, mitigação 
de riscos e comunicação com os 
aprendentes. 

Gestão, formadores, 
local, dispositivos, 
canais de comunicação. 

5. 
Dinamizar a 
atividade 
melhorada 

Semanas 4–8 Repetir ou expandir o módulo/boa 
prática selecionado, utilizando 
ferramentas melhoradas e medidas 
de apoio. 

Formadores, 
aprendentes, 
plataforma ou 
ferramentas impressas, 
materiais de facilitação. 

6. 
Monitorizar e 
apoiar 

Contínuo Observar o envolvimento, recolher 
feedback breve, resolver barreiras de 
acesso e prestar orientação adicional 
quando necessário. 

Notas dos formadores, 
apoio entre pares, 
ferramentas de 
feedback, apoio técnico. 

7. 
Documentar 
e partilhar 

Semana final Preparar um breve relatório interno 
de aprendizagem e partilhar 
recomendações-chave no centro ou 
na parceria. 

Coordenador, modelo 
de relatório, exemplos 
anonimizados. 

 

Planeamento de recursos 

O planeamento de recursos deve manter-se realista. Os centros são incentivados a 
começar com o que já têm e a acrescentar apenas as ferramentas e medidas de apoio 
necessárias para uma implementação de qualidade. 
 

Área de 
recursos 

Requisito mínimo Melhoria opcional 

Recursos 
humanos 

Um coordenador e pelo menos 
um educador/facilitador 
responsável pela atividade 
selecionada. 

Mentores de pares adicionais, 
voluntários, equipa de apoio 
digital ou especialistas externos. 

Materiais de 
aprendizagem 

Materiais do módulo 
selecionado, plano de sessão, 
instruções impressas ou digitais. 

Folhetos adaptados, materiais 
traduzidos, pistas visuais, 
estudos de caso do contexto 
local. 
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Recursos digitais Acesso à Plataforma Online XXI 
Adults sempre que possível. 

Pastas partilhadas, questionários 
online, projetor, 
tablets/computadores portáteis, 
tecnologia de apoio. 

Espaço físico Sala acessível adequada para 
trabalho de grupo e discussão. 

Espaço separado de apoio, sala 
de informática, disposição 
flexível dos lugares, espaço 
calmo para reflexão. 

Recursos 
temporais 

Tempo suficiente para 
preparação, dinamização, 
reflexão e feedback. 

Sessão adicional de orientação 
para aprendentes ou mentoria 
de seguimento. 

Documentação Notas simples sobre atividades, 
adaptações, feedback e decisões 
de seguimento. 

Relatório interno de 
aprendizagem, apresentação 
para a equipa, pasta de 
ferramentas reutilizáveis. 

 

Funções e responsabilidades 

Coordenador 
• Mantém o cronograma de implementação realista e alinhado com a capacidade 

do centro. 
• Garante que as ferramentas selecionadas são armazenadas, atualizadas e 

acessíveis à equipa relevante. 
• Coordena a comunicação entre a gestão, educadores, aprendentes e parceiros, 

quando relevante. 
• Verifica que não são incluídos dados pessoais ou sensíveis em relatórios ou 

materiais partilhados. 
• Recolhe recomendações finais e apoia a integração em atividades futuras. 
• Coordena a utilização e o armazenamento dos resultados dos questionários 

oficiais de pilotagem. 

Educadores e facilitadores 
• Adaptam as ferramentas às necessidades dos aprendentes, aos níveis digitais e 

à dinâmica do grupo. 
• Utilizam métodos participativos, práticos e centrados no aprendente durante a 

dinamização. 
• Observam barreiras e ajustam a atividade quando necessário. 
• Recolhem feedback breve e incentivam a reflexão dos aprendentes. 
• Partilham observações práticas com o coordenador após a sessão. 
• Apoiam os aprendentes adultos no preenchimento do Questionário de 

Pilotagem para Aprendentes Adultos, quando necessário. 
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Gestão ou representantes institucionais 
• Disponibilizam apoio institucional, tempo, espaço e recursos básicos. 
• Decidem quais as ferramentas ou módulos que podem ser integrados na oferta 

regular de formação. 
• Apoiam a preparação da equipa e abordam resistências ou limitações de 

capacidade. 
• Incentivam a partilha interna de boas práticas e resultados de aprendizagem. 

Aprendentes 
• Participam ativamente nas atividades e nos momentos de reflexão. 
• Partilham feedback sobre clareza, acessibilidade, relevância e utilidade prática. 
• Apoiam a aprendizagem entre pares sempre que possível. 
• Identificam como a aprendizagem pode ser aplicada na vida diária, no trabalho 

ou na participação comunitária. 
• Fornecem feedback através do Questionário de Pilotagem para Aprendentes 

Adultos, quando aplicável. 

 

Matriz de responsabilidades sugerida: 

Tarefa Coordenador Educador Gestão Aprendentes 
Selecionar módulo e 
ferramentas 

Lidera Apoia Aprova/apoia Consultado 

Adaptar materiais Apoia Lidera Disponibiliza 
recursos 

Consultado 

Preparar cronograma Lidera Apoia Aprova/apoia Informado 
Dinamizar atividade de 
aprendizagem 

Apoia Lidera Apoia Participação 
ativa 

Recolher feedback Coordena Lidera Apoia Fornece 
feedback 

Preencher questionários 
oficiais de pilotagem 

Coordena Apoia/preenc
he 

Apoia Fornece 
feedback 

Definir ações de 
seguimento 

Lidera Apoia Aprova/apoia Consultado 

Documentar 
recomendações 

Lidera Apoia Revê Não 
identificado 
individualmen
te 
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Percursos de aprendizagem e ferramentas 

Percurso A – Centro com capacidade básica 
Este percurso é adequado para centros com infraestrutura digital limitada, poucos 
dispositivos ou baixa confiança da equipa na aprendizagem online. O foco deve estar 
em atividades simples, presenciais, apoiadas por ferramentas impressas e reflexão 
oral. 

• Utilizar um módulo ou uma boa prática de cada vez. 
• Preparar instruções impressas e materiais visuais simples. 
• Utilizar trabalho em pequenos grupos e apoio entre pares para reforçar a 

participação. 
• Recolher feedback oralmente ou através de formulários em papel muito breves. 
• Documentar apenas os resultados mais importantes e uma ação de seguimento 

realista. 

Percurso B – Centro com capacidade em desenvolvimento 
Este percurso é adequado para centros que dispõem de alguns dispositivos, 
confiança digital básica da equipa e experiência ocasional em aprendizagem mista. O 
foco deve estar na combinação de aprendizagem presencial prática com elementos 
selecionados da plataforma online. 

• Utilizar um ou dois módulos articulados, de acordo com as necessidades dos 
aprendentes. 

• Introduzir gradualmente a Plataforma Online XXI Adults através de tarefas 
orientadas. 

• Combinar materiais impressos com recursos digitais. 
• Utilizar formulários breves de feedback online ou em papel. 
• Criar uma pasta reutilizável de ferramentas adaptadas para futuros educadores. 

Percurso C – Centro com capacidade avançada 
Este percurso é adequado para centros que já utilizam ferramentas digitais, 
aprendizagem online ou sistemas de gestão da aprendizagem. O foco deve estar na 
expansão da implementação, na melhoria da transferibilidade e no apoio a outros 
educadores ou centros. 

• Combinar vários módulos ou conceber um percurso de aprendizagem mais 
longo. 

• Utilizar a Plataforma Online como ambiente regular de apoio. 
• Recolher feedback estruturado e comparar resultados entre grupos. 
• Desenvolver orientação interna para educadores e mentores de pares. 
• Partilhar ferramentas testadas e recomendações com a parceria ou com uma 

rede mais alargada. 

Selecionar o percurso adequado 
Um centro não precisa de pertencer totalmente a um único percurso. Por exemplo, 
pode ter uma motivação avançada da equipa, mas equipamento básico. O percurso 
deve ser selecionado de acordo com a atividade, o grupo-alvo e os recursos 
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disponíveis. O princípio mais importante é a proporcionalidade: as ferramentas 
devem tornar a implementação mais fácil, não mais complicada. 
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Qualidade, acessibilidade e documentação 

Critérios de qualidade 
Antes de as ferramentas serem reutilizadas ou partilhadas, os centros devem 
verificar se cumprem os seguintes critérios de qualidade: 

• Clareza: as instruções são compreensíveis e não são desnecessariamente longas. 
• Relevância: as atividades ligam-se às necessidades reais dos aprendentes, à vida 

diária, ao trabalho ou à participação comunitária. 
• Acessibilidade: as ferramentas são utilizáveis por aprendentes com diferentes 

competências digitais e barreiras à aprendizagem. 
• Flexibilidade: os materiais podem ser adaptados sem perder o objetivo 

educativo. 
• Valor prático: a atividade ajuda os aprendentes a aplicar conhecimentos ou a 

desenvolver confiança. 
• Sustentabilidade: a ferramenta pode ser realisticamente utilizada novamente 

pelo centro. 

Verificações de acessibilidade 
• As instruções estão disponíveis em linguagem simples? 
• Os aprendentes conseguem participar se tiverem baixa confiança digital? 
• Existe uma alternativa offline ou impressa quando necessário? 
• É disponibilizado tempo suficiente para os aprendentes que necessitam de 

apoio adicional? 
• Os elementos visuais, exemplos e tarefas são cultural e socialmente adequados? 
• A atividade é inclusiva para aprendentes de diferentes contextos e faixas 

etárias? 

Regras de documentação 
A documentação deve ser útil, breve e segura. Os centros devem evitar sistemas de 
documentação complexos e difíceis de manter. O objetivo é preservar a 
aprendizagem prática, não criar carga administrativa. 

• Registar o que foi implementado, com quem, quando e em que formato. 
• Sintetizar os principais pontos fortes, dificuldades, adaptações e decisões de 

seguimento. 
• Incluir exemplos anonimizados apenas quando ajudam a explicar um ponto de 

aprendizagem. 
• Não incluir dados pessoais, sensíveis, médicos ou desnecessários dos 

participantes. 
• Guardar as ferramentas numa pasta acessível para que possam ser reutilizadas 

por outros educadores. 
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Estrutura simples de relatório de aprendizagem 

Secção O que incluir 
1. Visão geral da 
atividade 

Centro, país/contexto local, data, duração, módulo/recurso 
testado, formato, número/perfil dos participantes em termos 
gerais. 

2. Ferramentas 
utilizadas 

Materiais, elementos da plataforma, instruções impressas, 
ferramentas de feedback, adaptações de acessibilidade. 

3. O que funcionou 
bem 

Métodos, ferramentas, formatos de grupo, medidas de apoio, 
exemplos de envolvimento dos aprendentes. 

4. O que foi difícil Barreiras de acesso, questões de tempo, instruções pouco 
claras, desafios técnicos ou motivacionais. 

5. O que foi alterado Adaptações realizadas antes, durante ou após a 
implementação. 

6. O que se segue Uma a três ações de seguimento realistas, responsáveis e 
cronograma sugerido. 
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Ferramentas práticas e modelos 

Ferramenta 1 – Ficha de seleção de módulo e ferramenta 

Pergunta Resposta breve 
Que módulo ou boa prática será 
utilizado? 

 

Porque é relevante para o grupo de 
aprendentes? 

 

Que formato será utilizado: presencial, 
online ou misto? 

 

Que ferramentas são necessárias?  
De que apoio necessitam os 
aprendentes antes da sessão? 

 

Que alternativa offline ou de 
acessibilidade está disponível? 

 

 

Ferramenta 2 – Lista de verificação para planeamento da sessão 
• O objetivo de aprendizagem é claro e realista. 
• A atividade está ligada a um ou mais módulos XXI Adults. 
• Os materiais estão preparados em formato digital e/ou impresso. 
• Os aprendentes sabem o que vão fazer e porque é importante. 
• O formador preparou tarefas práticas, exemplos ou estudos de caso. 
• Está incluído um momento de reflexão e feedback no final. 
• Os riscos técnicos ou de acesso têm uma solução alternativa. 

Ferramenta 3 – Matriz manter, melhorar, continuar 

Manter Melhorar Continuar / Próximo passo 
Ferramentas, métodos ou 
atividades que funcionaram 
bem e devem ser 
reutilizados. 

Ferramentas, instruções, 
tempos ou medidas de 
apoio que necessitam de 
ajustamento. 

Ações que devem ocorrer 
após esta atividade, com 
responsável e cronograma. 

   
   

 

Ferramenta 4 – Plano de ação de seguimento 

Ação Pessoa 
responsável 

Recursos 
necessários 

Prazo Conclu
ído 

Repetir a atividade com 
melhorias 

   ☐ 

Adaptar a atividade a outro 
grupo de aprendentes 

   ☐ 
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Preparar versões 
simplificadas ou impressas 
das ferramentas 

   ☐ 

Partilhar aprendizagens com 
outros educadores 

   ☐ 

Integrar a ferramenta nas 
atividades regulares do 
centro 

   ☐ 

 

Lista de verificação final da Fase 5 
Antes de encerrar a Fase 5, cada centro deve verificar se as seguintes etapas foram 
concluídas: 
 

Etapa Concluído 
O feedback e as observações dos formadores foram revistos. ☐ 

Os principais pontos de aprendizagem da pilotagem foram 
identificados. 

☐ 

As ferramentas úteis foram selecionadas e organizadas para 
reutilização. 

☐ 

As ferramentas foram adaptadas à acessibilidade e às 
necessidades dos aprendentes. 

☐ 

Foram consideradas alternativas digitais e não digitais. ☐ 

Foi preparado um cronograma realista para o próximo ciclo de 
implementação. 

☐ 

As funções e responsabilidades foram acordados. ☐ 
As necessidades de recursos foram identificadas. ☐ 
Foi definida pelo menos uma ação de seguimento. ☐ 
Não foram incluídos dados pessoais ou sensíveis dos aprendentes 
na documentação. 

☐ 

As recomendações foram partilhadas com a equipa ou parceiros 
relevantes. 

☐ 

 

Recomendação final 
A fase de Aprendizagem e ferramentas deve ser encarada como uma ponte prática 
entre a pilotagem e a utilização a longo prazo. O resultado mais valioso não é um 
grande número de documentos, mas uma compreensão clara do que apoia os 
aprendentes adultos e do que os centros podem realisticamente continuar. Os 
centros são incentivados a manter o processo simples, participativo e adaptável. 
Uma Fase 5 bem-sucedida deve deixar cada centro com um conjunto pequeno, mas 
sólido, de ferramentas reutilizáveis, um cronograma realista e confiança para 
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continuar a melhorar as atividades de aprendizagem de adultos através do Guia de 
Formação XXI Adults, da Estratégia Educativa 2.0 e da Plataforma Online. 
 

 


